
Código de Ética dos Índios Norte-Americanos

1. Levante com o Sol para orar. Ore sozinho. Ore com freqüência. O Grande Espírito o escutará 
se você, ao menos, falar.

2. Seja tolerante com aqueles que estão perdidos no caminho. A ignorância, o  convencimento, 
a raiva, o ciúme e a avareza, originam-se de uma alma perdida.  Ore para que eles encontrem o 
caminho do Grande Espírito.

3. Procure conhecer-se, por si próprio. Não permita que outros façam seu caminho por  você. É 
sua estrada, e somente sua. Outros podem andar ao seu lado, mas ninguém pode  andar por você.

4. Trate os convidados em seu lar com muita consideração. Sirva-os o melhor alimento,  a 
melhor cama e trate-os com respeito e honra.

5.  Não tome o que não é  seu.  Seja  de uma pessoa,  da  comunidade,  da natureza,  ou da 
cultura. Se não foi ganhado nem foi dado, não é seu.

6. Respeite todas as coisas que foram colocadas sobre a Terra. Sejam elas pessoas,  plantas ou 
animais.

7. Respeite os pensamentos, desejos e palavras das pessoas. Nunca interrompa os outros  nem 
ridicularize, nem rudemente os imite. Permita a cada pessoa o direito da expressão pessoal.

8. Nunca fale dos outros de uma maneira má. A energia negativa que você colocar para fora no 
universo, voltará multiplicada a você.

9. Todas as pessoas cometem erros. E todos os erros podem ser perdoados.
10. Pensamentos maus causam doenças da mente, do corpo e do espírito. Pratique o otimismo.
11. A natureza não é para nós, ela é uma parte de nós. Toda a natureza faz parte da nossa 

família Terrenal.
12. As crianças são as sementes do nosso futuro. Plante amor nos seus corações e ágüe com 

sabedoria e lições da vida. Quando forem crescidos, dê-lhes espaço para que cresçam.
13. Evite machucar os corações das pessoas. O veneno da dor causada a outros, retornará a 

você.
14. Seja sincero e verdadeiro em todas as situações. A honestidade é o grande teste para a 

nossa herança do universo.
 
    15.  Mantenha-se  equilibrado.  Seu Mental,  seu  Espiritual,  seu  Emocional,  e  seu  Físico,  todos 
necessitam ser fortes, puros e saudáveis.
    Trabalhe o seu Físico para fortalecer o seu Mental.
    Enriqueça o seu Espiritual para curar o seu Emocional.
 
    16. Tome decisões conscientes de como você será e como reagirá. Seja responsável por  suas 
próprias ações.
 
    17. Respeite a privacidade e o espaço pessoal dos outros. Não toque as propriedades pessoais de 
outras pessoas, especialmente objetos religiosos e sagrados. Isto é proibido.
 
    18. Comece sendo verdadeiro consigo mesmo. Se você não puder nutrir e ajudar a si mesmo, você 
não poderá nutrir e ajudar os outros.
 
    19. Respeite outras crenças religiosas. Não force suas crenças sobre os outros.
 
    20. Compartilhe sua boa fortuna com os outros. Participe com caridade.

II – Mundos de Expiações e de Provas SANTO AGOSTINHO Paris, 1862

13 – Que vos direi, que já não conheçais, dos mundos de expiações, pois que basta considerar 
a Terra que habitais? A superioridade da inteligência, num grande número de seus habitantes, indica 
que ela não é um mundo primitivo, destinado à encarnação de Espíritos ainda mal saídos das mãos do 
Criador. Suas qualidades inatas são a prova de que já viveram e realizaram um certo progresso, mas 
também os numerosos vícios a que se inclinam são o indício de uma grande imperfeição moral. Eis 
porque Deus os colocou num mundo ingrato, para expiarem suas faltas através de um trabalho penoso 
e das misérias da vida, até que se façam merecedores de passar para um mundo mais feliz.

14 –  Não obstante, não são todos os Espíritos encarnados na Terra que se encontram em 
expiação. As raças que chamais selvagens constituem-se de Espíritos apenas saídos da infância, e que 
estão, por assim dizer, educando-se e desenvolvendo-se ao contato de Espíritos mais avançados. Vem 



a seguir as raças semicivilizadas, formadas por esses mesmos Espíritos em progresso. Essas são, de 
algum modo, as raças indígenas da Terra, que se desenvolveram pouco a pouco, através de longos 
períodos seculares, conseguindo algumas atingir a perfeição intelectual dos povos mais esclarecidos.

Os  Espíritos  em expiação  aí  estão,  se  assim nos  podemos exprimir  como estrangeiros.  Já 
viveram em outros mundos, dos quais foram excluídos por sua obstinação do mal, que os tornava 
causa  de perturbação  para  os  bons.  Foram relegados,  por  algum tempo,  entre  os  Espíritos  mais 
atrasados,  tendo  por  missão  fazê-los  avançar,  porque trazem uma inteligência  desenvolvida  e  os 
germes dos conhecimentos adquiridos. É por isso que os Espíritos punidos se encontram entre as raças 
mais inteligentes, pois são estas também as que sofrem mais amargamente as misérias da vida, por 
possuírem mais sensibilidade e serem mais atingidas pelos atritos do que as raças primitivas, cujo 
senso moral é mais obtuso.

15 – A Terra nos oferece, pois, um dos tipos de mundos expiatórios, em que as variedades são 
infinitas, mas têm por caráter comum servirem de lugar de exílio para os Espíritos rebeldes à lei de 
Deus. Nesses mundos, os Espíritos exilados têm de lutar, ao mesmo tempo, contra a perversidade dos 
homens e a inclemência da natureza, trabalho duplamente penoso, que desenvolve a uma só vez as 
qualidades do coração e as da inteligência. È assim que Deus, na sua bondade, torna o próprio castigo 
proveitoso para o progresso do Espírito.

III – Mundos Regeneradores SANTO AGOSTINHO Paris, 1862

16 – Entre essas estrelas que cintilam na abóbada azulada, quantas delas são mundos, como o 
vosso,  designados pelo Senhor para expiação e provas! Mas há também entre elas  mundos mais 
infelizes e melhores, como há mundos transitórios, que podemos chamar de regeneradores. Cada 
turbilhão  planetário,  girando  no  espaço em torno de  um centro  comum,  arrasta  consigo  mundos 
primitivos, de provas, de regeneração e de felicidade. Já ouvistes falar desses mundos em que a alma 
nascente é colocada, ainda ignorante do bem e do mal, para que possa marchar em direção a Deus, 
senhora de si mesma, na posse do seu livre-arbítrio. Já ouvistes falar das amplas faculdades de que a 
alma foi dotada, para praticar o bem. Mas ai, existem as que sucumbem! Então Deus, que não quer 
aniquilá-las, permite-lhes ir a esses mundos em que, de encarnações em encarnações podem fazer-se 
novamente dignas da glória a que foram destinadas.

17 – Os mundos regeneradores servem de transição entre os mundos de expiação e os felizes. 
A alma que se arrepende, neles encontra a paz e o descanso, acabando por se purificar. Sem dúvida, 
mesmo nesses mundos, o homem ainda está sujeito às leis  que regem a matéria.  A humanidade 
experimenta as vossas sensações e os vossos desejos, mas está isenta das paixões desordenadas que 
vos escravizam. Neles, não há mais o orgulho que emudece o coração, a inveja que o tortura e o ódio 
que os asfixia.  A palavra amor está escrita em todas as frontes; uma perfeita equidade regula as 
relações sociais; todos manifestam a Deus e procuram elevar-se a Ele, seguindo as suas leis.

Nesses mundos, contudo, ainda não existe a perfeita felicidade, mas a aurora da felicidade. O 
homem ainda é carnal, e por isso mesmo sujeito às vicissitudes de que só estão isentos os seres 
completamente  desmaterializados.  Ainda  tem  provas  a  sofrer,  mas  estas  não  se  revestem  das 
pungentes angústias da expiação. Comparados à Terra, esses mundos são mais felizes, e muito de vós 
gostariam de habitá-los, porque representa a calma após a tempestade, a convalescença após uma 
doença cruel. Menos absorvido pelas coisas materiais, o homem entrevê melhor o futuro do que vós, 
compreende que são outras as alegrias prometidas pelo Senhor aos que tornam dignos, quando a 
morte ceifar novamente os seus corpos, para lhes dar a verdadeira vida. É então que a alma liberta 
poderá pairar sobre os horizontes. Não mais os sentidos materiais e grosseiros, mas os sentidos de um 
perispírito puro e celeste, aspirando às emanações de Deus, sob os aromas do amor e da caridade, 
que se expandem do seu seio.

18 – Mas, ah!, nesses mundos o homem ainda é falível, e o Espírito do mal ainda não perdeu 
completamente o seu domínio sobre ele. Não avançar é recuar, e se ele não estiver firme no caminho 
do bem, pode cair novamente em mundos de expiação, onde o esperam novas e mais terríveis provas. 
Contemplai, pois, durante a noite, na hora do repouso e da prece, essa abóbada azulada, e entre as 
inumeráveis esferas que brilham sobre as vossas cabeças, procurai as que levam a Deus, e pedi que 
um mundo regenerador vos abra o seu seio, após a expiação na Terra.
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